
§ 3º - Para os candidatos aos cursos da área de Ciências
Biológicas, serão apresentados 24 testes de Língua Portuguesa,
12 testes de Língua Inglesa, 22 testes de Conhecimentos em
Genética e 22 testes de Conhecimentos em Bioquímica.

IV - Da Classificação e da Convocação para a segunda etapa
da Seleção

Artigo 8º - A cada candidato será atribuída uma pontuação
entre zero e oitenta, conforme o número de acertos na prova de
Pré-seleção. De acordo com esta pontuação, os candidatos serão
classificados em ordem decrescente.

§ 1º - Será considerado inabilitado e desclassificado todo o
candidato que obtiver pontuação nula em qualquer uma das
matérias em que tiver sido avaliado, nos termos do art. 7º e seus
parágrafos.

§ 2º - Serão desclassificados os candidatos às vagas da
Escola Politécnica e do Instituto de Física (São Paulo) que não
obtiverem um mínimo de 30% dos 80 pontos possíveis na prova.

Artigo 9º - Entre os concorrentes a cada curso, serão con-
vocados para a Seleção os habilitados e melhores classificados
na primeira fase, à razão de 3 candidatos por vaga disponível,
exceção feita aos cursos de Artes Cênicas, Artes Plásticas,
Música e Curso Superior do Audiovisual da Escola de
Comunicações e Artes, nos quais serão classificados, na primei-
ra fase, 8 candidatos por vaga disponível.

§ 1º - Nos cursos em que a quantidade de candidatos habi-
litados não atingir a relação indicada neste artigo, serão convo-
cados para a Seleção todos os candidatos habilitados.

§ 2º - Está assegurada a convocação, para cada um dos cur-
sos que participam do processo de transferência, de todos os
habilitados que tiverem a mesma pontuação do último classifi-
cado.

V - Da segunda etapa da Seleção e da Matrícula dos apro-
vados

Artigo 10 - Na elaboração dos respectivos editais, as
Unidades da USP, que participam do concurso de transferência,
deverão privilegiar as suas especificidades para a seleção dos
novos alunos que irão preencher as vagas disponíveis.

§ 1º - As Unidades poderão livremente estabelecer a docu-
mentação necessária para a Seleção, o número e a modalidade
das provas, os critérios de aprovação, bem como seus progra-
mas, que poderão ou não ser relativos aos semestres anteriores
àquele em que a vaga existe.

§ 2º - As Unidades também estabelecerão a regra sobre o
aproveitamento, ou não, da pontuação obtida na Pré-seleção
para  compor a nota final, bem como, em caso positivo, do peso
a ela atribuída.

§ 3º - Em observância ao § 2º do art. 78 do Regimento Geral
da Universidade de São Paulo, no exame de seleção, em caso de
empate entre candidatos à transferência, o aluno da USP terá
preferência sobre os de outras instituições de ensino superior.

Artigo 11 - A matrícula dos aprovados será efetuada para o
ano letivo de 2005.

Artigo 12 - A aprovação nos exames de Seleção não dis-
pensará o matriculado da análise da equivalência entre as disci-
plinas cursadas na escola de origem e as disciplinas do curso da
USP, para efeito de adaptação curricular, nos termos do dispos-
to no art. 79 do Regimento Geral da USP.

§ 1º - Se o ingressante tiver sido examinado, na Pré-seleção
ou na Seleção do Exame de Transferência, em disciplina(s) espe-
cífica(s) do curso da USP, a nota mínima 5 na(s) referida(s) dis-
ciplina(s) servirá como prova de suficiência, ficando o aluno dis-
pensado de cursá-la(s).

§ 2º - Na(s) disciplina(s) que não tiverem sido objeto de
prova, a Comissão de Graduação da Unidade receptora do
aluno, ouvidos os Departamentos, poderá considerar existente a
equivalência, ou exigir prova, com nota mínima de aprovação 5,
ou, em último caso, exigir que se curse(m) a(s) disciplina(s).

Artigo 13 - As vagas dos cursos do Instituto de Física de São
Carlos, do Instituto de Química de São Carlos e do curso de
Bacharelado em Ciências Sociais da Filosofia da Faculdade de
Filosofia, Letras e Ciências Humanas, serão colocadas em exame
de transferência diretamente nas Unidades, regendo-se as pro-
vas, por quanto dispuserem as Unidades, em edital próprio. A
relação de vagas mencionadas consta do Anexo III.

Artigo 14 - Esta resolução entrará em vigor na data de sua
publicação revogadas as disposições em contrário. (Proc.
2004.1.4611.1.8).

EDITORA DA USP

Despachos do Reitor, de 28-4-2004
Ratificando o ato declaratório de inexigibilidade de licita-

ção, de acordo com o artigo 26, da Lei Federal 8.666-93 e altera-
ções posteriores, ressaltando que a responsabilidade pela justifi-
cativa é do servidor que assina a mesma: Unidade interessada:
Editora da Universidade de São Paulo. Contratada: Orion -
Produções Artísticas S/C Ltda. - Orion Editora. Proc. USP
2003.1.23356.1.9.

UNIDADES UNIVERSITÁRIAS

ESCOLA DE COMUNICAÇÕES E ARTES

Portaria Eca-1, de 29-4-2004
Dispondo sobre normas da segunda etapa das pro-
vas de transferência de alunos de graduação de cur-
sos de Comunicação Social, Música,
Biblioteconomia e Turismo mantidos por outras
Instituições de Ensino Superior, desde que não
sejam caracterizados como cursos superiores de
Tecnologia e cursos Seqüenciais, inclusive alunos
das diversas áreas da Universidade de São Paulo

O Diretor da Escola de Comunicações e Artes expede a
seguinte portaria:

Artigo 1º - Os candidatos selecionados para a segunda etapa
das provas deverão entregar, nos dias 17 e 18 de agosto de 2004,
o original de atestado de matrícula da Instituição ou Unidade de
origem do candidato, com as especificações do semestre ou ano,
nome do curso e habilitação em que se encontra matriculado,
devidamente assinado e carimbado. Verifique se todas as especi-
ficações constam do atestado.

Parágrafo único - Não serão aceitos candidatos que estejam
aptos a cursar, em 2005, o último ano ou os dois últimos semes-
tres do curso/habilitação.

Artigo 2º - Os candidatos convocados para a segunda etapa
farão provas nos dias 13 de setembro de 2004 com início às 14
horas (provas teóricas para todos os cursos, constante de ques-
tões relativas às bibliografias indicadas pelos Departamentos) e
14 de setembro de 2004 com início às 14 horas (provas de habili-
dades específicas para os candidatos ao curso de “Música de
Ribeirão Preto” nos mesmos moldes dos exames vestibulares).
Não será permitida a realização das provas pelos candidatos que
deixarem de observar rigorosamente o horário de seu início.

§ 1º - Os candidatos convocados para a segunda etapa deve-
rão verificar a sala onde serão realizadas as provas da habilitação
desejada nos respectivos Departamentos ou no site da Eca, antes
das datas de realização das mesmas.

§ 2º - Os resultados das provas da segunda etapa serão divul-
gados no dia 4 de outubro de 2004, a partir das 14 horas pelo
Serviço de Graduação da Eca.

§ 3º - As matrículas dos candidatos aprovados serão realiza-
das no período de 1 a 10 de dezembro de 2004, das 8h às 20
horas, no Serviço de Graduação da Eca.

§ 4º - O não comparecimento do candidato aprovado, no
período de matrícula, implicará na desistência da vaga, sendo
convocado o próximo candidato selecionado.

Artigo 3º - As provas serão elaboradas pelas Comissões
Departamentais de Graduação (CDGs) dos respectivos cursos e
incluindo um representante do Departamento de Comunicações e
Artes (CCA), quando for o caso.

§ 1º - As bibliografias serão divulgadas juntamente com está
Portaria.

§ 2º - As provas terão a duração de no máximo 3 horas cada.
Artigo 4º - Serão considerados selecionados os candidatos

que obtiverem nota mínima 6,0, adotando-se o critério de classi-
ficação da maior nota para a menor no preenchimento das vagas.

§ 1º - Para os candidatos ao curso de “Música de Ribeirão
Preto”, a prova de habilidade específica será eliminatória, ado-
tando-se para aqueles considerados aptos o mesmo critério de
seleção e de classificação dos candidatos aos demais cursos.

§ 2º - Em caso de empate de notas entre um candidato de
outra IES e um aluno da USP será dada prioridade ao aluno da
USP, conforme Resolução USP-4.859, de 5-9-2001.

Artigo 5º - Os candidatos que efetuarem matrícula no perío-
do de 1º a 10 de dezembro de 2004 deverão providenciar a apre-
sentação do Histórico Escolar e dos programas das disciplinas cur-
sadas devidamente autenticados pela IES, no período de 17 a 22
de janeiro de 2005 para solicitarem os possíveis aproveitamentos
de estudos.

Parágrafo único - Para os candidatos que efetuarem matrícu-
la no período indicado, o Serviço de Graduação da Escola de
Comunicações e Artes, encaminhará a Declaração de Vaga à
Instituição ou Unidade de origem do candidato, para que seja pro-
videnciada a Guia de transferência.

Artigo 6º - São as seguintes as vagas, por curso/habilitação,
período e semestre, a que se refere esta portaria.

Vagas Curso/Habilitação Período
Sem.

1 Biblioteconomia Matutino 3º
2 Comunic. Social com Hab. em Public. e Propaganda

Matutino 3º
1 Básico Bach. / Lic. em Música de Ribeirão Preto Integral

3º
1 Turismo Noturno 3º
Artigo 7º - Os documentos exigidos nesta Portaria são indis-

pensáveis e insubstituíveis.
Artigo 8º - Não serão aceitos quaisquer pedidos de revisão ou

vistas das provas de seleção indicadas nesta Portaria.
Biblioteconomia
Indexação e Resumo
CINTRA, A.M.M. Elementos de lingüística para estudos de

indexação. Ciência da Informação, v..12, n.1, p. 5-22.
CINTRA, A.M.M. et al. Para entender as linguagens docu-

mentárias. São Paulo: Polis; APB, 1994.
CONTENTIN-REY, G. Le resumé. Paris: CLE International,

1992.
GUIMARÃES, E. Articulação do texto. São Paulo: Ática, 1990.
HUTCHINS, W.J. Languages of indexing and classification.

Herts: Peter Peregrinus, 1975.
KLEIMAN A. Oficina de leitura. Campinas: Pontes, 1993.
KOBASHI, N. Y. Resumos documentários: uma proposta

metodológica. Revista de Biblioteconomia de Brasília, v.21, nº 2,
p.201-210, jul. / dez. 1997.

LANCASTER, F. W. Indexação e resumos: teoria e prática.
Brasília: Briquiet de Lemos, 1993.

LARA, M. L. G. de.
MACHADO, A. R. Revisitando o conceito de resumos.

Dionísio, A. P. et al. Gêneros textuais e ensino. Rio de Janeiro:
Lucerna, 2002, p. 138-150.

MARCUSCHI, L. A. Gêneros textuais: definição e funcionali-
dade. Dionísio, A. P. et al. Gêneros textuais e ensino. Rio de
Janeiro: Lucerna, 2002, p. 19 036.

NBR 1276. Métodos para análise de documentos: determina-
ção de seus assuntos e seleção de termos de indexação. Rio de
Janeiro: ABNT, 1992.

NBR 6028. Resumos: procedimentos. Rio de Janeiro: ABNT,
1980.

TÁLAMO, M.F.M. Linguagem documentária. São Paulo: APB,
1997. (Ensaios APB, n. 45).

Representação Descritiva I
ANGLO American Cataloging Rules. 2a. ed. Chicago:

American Library Association, 1978. 620p.
ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE BIBLIOTECÁRIOS. Grupos de

Bibliotecários Biomédicos. Norma para catalogação de publica-
ções seriadas nas bibliotecas especializadas. São Paulo : Poligono,
1972.

BARBOSA, Alice Príncipe. Novos rumos da catalogação. Rio
de janeiro: BNG; Brasilart, 1978.

BUONOCORE, Domingo. Elementos de bibliotecologia. 2. Ed.
Corr. Aum. Argentina : Ediciones Castellui, 1948.

CARNEIRO, Regina. Catalogação na fonte. Bol. Bibliog. Bibl.
Municipal Mário de Andrade, 28: 77, 1971.

CATALOGING government documents: a manual of interpre-
tation for AACR2. Chicago : ALA, 1986.

CLACK, Doris H. Autority Control: principles, applications and
Instructions. Chicago: ALA, 1990.

CONFERÊNCIA INTERNACIONAL SOBRE PRINCÍPIOS DE
CATALOGAÇÃO. Paris, 1961. Relatório oficial preliminar. Trad. de
Maria Luiza Monteiro da Cunha, S. Paulo: USP, 1962. 17 folhas
mimeografadas.

CRUZ, Anamaria da Costa. Representação descritiva de docu-
mentos: estudos de iniciação. Rio de Janeiro: FEBAB, 1994. p. 15-
97.

CUNHA, Maria Luiza da. ISBD: origem, evolução e aceitação.
Revista Brasileira de Biblioteconomia e Documentação, v.12, n.
1/2, p.7-14, 1979.

FALDINI, Giacomina, comp. Manual de catalogação: exem-
plos ilustrativos do AACR2. São Paulo: Nobel/APB, 1987.

GORMAN, Michael. The corruption of cataloging. Library
Jounal, p.32-4, September 15, 1995.

GONÇALVES, Nilcéia Ambiele Rossi. Catalogação: esquema e
execícios. Ed. Preliminar. Brasília: ABDF, 1975. 1v.

IFLA, ISBD(S) International standart bibliographic description
for serials. Descrição bibliográfica internacional normalizada das
publicações seriadas, trad. em português baseado no texto fran-
cês, por Maria Luiza M. da Cunha e Rose Marie Appy, São Paulo:
CODAC/USP, 1975. 43p.

LEHNUS, Donald J. Catalogação descritiva. Brasília: VIPA,
1971.

LIFER, E. Gregory Leazer the new face of cataloging. Library
Journal, v. 124, n.8, p.42-4, May, 1999.

MANN, Margaret. Catalogação e classificação de livros. Trad.
e adapt. De Washington José de Almeida Moura. Rio de Janeiro:
Fundo de Cultura, 1962. 339p.

MAXWELL, Margaret F. Handbook for AACR2 1988 Revision
: explaining and illustrating the Anglo-American Cataloging Rules.
USA : ALA, 1993.

McCAIN, C. ; SHORTEN, J. Cataloging efficiency and effecti-
veness. Library Resources & Technical Services, v.46, n.1, p.23-33,
2002.

MEY, Eliane Serrão Alves. Introdução à catalogação. Brasília:
Briquet de Lemos/Livros, 1995. 1123p.

REYNOLDS, R.R. Back to the future of AACR2: retooling for-
mer cataloging practices to solve problems old and new. Library
Collections Acquisitions & Technical Services, v. 24, p.21-31,
2000.

SALUM, Marta H. L. Termos classificatórios do objeto de arte
africana nas coleções: um problema para os acervos museográfi-
cos no Brasil. Dédalos, São Paulo, v.26, p.43-60, 1988.

SAYE, Jerry D. & VELLUCCI, Sherry L. Notes in the catalog
record : based on AACR2 and LC Rule Interpretations. USA : ALA,
c1989.

TYCKOSON, David A The twenty-first century limited: desig-
ning catalogs for the next century. Cataloging and Classification
Quarterly, 13(3-4): p. 3-28, 1991.

YEE, M. M. What is a work? Part 1: the user and the objects
of the catalog. Cataloging & Classification Quarterly, v. 19, n.1,
p.9-28, 1994.

YEE, M. M. What is a work? Part 2: the Anglo-American
Cataloging Codes. Cataloging & Classification Quarterly, v. 19,
n.2, p.5-21, 1994.

YEE, M. M. What is a work? Part 3: the Anglo-American
Cataloging Codes. Cataloging & Classification Quarterly, v. 20,
n.1, p.9-28, 1995.

YEE, M. M. What is a work? Part 4: Cataloging theorists and
definition abstract. Cataloging & Classification Quarterly, v. 20,
n.2, p.3-23, 1995.

Básico Bach / Lic. Música São Paulo e Ribeirão Preto
Relação de Bibliografias para a prova teórica
BARRAUD, H. - Para compreender as músicas de hoje - São

Paulo, Perspectiva/Edusp - 1975.
LOVELOCK, W. - História concisa da música, opus 86 - São

Paulo, Martins Fontes, 1987.
PALISKA, C. V. e Donald J. Grout- História da música ociden-

tal - Lisboa, Gradiva Ed. limitadas, 1997
ZAMACOES, J. - Teoria de la Música, vols. 1 e 2, Barcelona,

Labor, 1976.
BENNET, R. - Elementos básicos da música - Cadernos de

Música da Universidade de Cambridge - Rio de Janeiro, Zahar,
1986. 

MED, Bohumil - Teoria da Música - Rio de Janeiro, Musimed,
1987.

Relação de Obras, Textos, Livros, etc. para a prova prática de
habilidades específicas.

Bacharelado em Música com Hab. em Instrumento
a) Flauta: W.Mozart -1. mov. do Concerto em Sol Maior, K.

313 e uma peça de livre escolha.
b) Oboé: W. Mozart - 1. mov. do Concerto em Dó Maior ou J.

Haydn, 1. mov. do Concerto em Dó Maior e uma peça de livre
escolha.

c) Clarineta: W. Mozart - 1. mov. do Concerto em Lá Maior,
K. 622 e uma peça de livre escolha.

d) Fagote: W. Mozart - 1. mov. do Concerto em Sib Maior,
K.191 e uma peça de livre escolha.

e) Trompa: W. Mozart - 1. mov. do Concerto em Mib Maior,
K. 417 e uma peça de livre escolha.

f) Trompete: J. Ropartz - Andante e Allegro uma peça de livre
escolha.

g) Trombone: A. Guilmant - “Morceaux Symphonique” uma
peça de livre escolha.

h) Percussão: Knauer - Estudo para caixa clara, Humel-
Ikonen, 2. mov. para vibrafone e uma peça de livre escolha.

i) Violino: W. Mozart - 1. mov. do Concerto n. 3 com caden-
za, J.S. Bach - um movimento de uma Partita ou Sonata para vio-
lino solo e uma peça de livre escolha.

j) Viola: J.S. Bach - Prelúdio da 3. Suite em Dó Maior
(Transcrição da 3. Suite para Violoncello) e uma peça de livre esco-
lha.

k) Violoncello - O cisne de Saint-Saenz, estudo n. 1 de
Kummer dos 10 Études Mélodiques, Op. 57 e uma peça de livre
escolha.

l) Contrabaixo: H. Eccles - 1. mov. da Sonata em Sol menor e
uma peça de livre escolha.

m) Piano: J.S. Bach - Prelúdio e Fuga em Dó Menor do Cravo
Bem Temperado, Vol 1 e uma peça de livre escolha. 

n) Violão: Heitor Villa Lobos - Prelúdio N.5 e uma peça de
livre escolha.
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